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Tabela 1. Teor de macronutrientes da parte aérea e raízes de plantas de soja 
inoculadas com rizóbio e submetidas a diferentes proporções de nitrato e 
amônio na solução nutritiva.
Nota: letras diferentes indicam contraste pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
Parte aérea 
1:1 37,5 b
 
22,0 a
 
41,5 a 10,9 ab 3,7 ab 2,7 b
2:1 24,3 d 7,6 c 28,2 b 9,4 b 3,5 ab 2,2 b
3:0 29,7 c 6,0 c 28,5 b 15,4 a  3,4 ab  3,1 b
1:2 42,8 a 18,7 a 38,1 a 10,2 ab  3,6 ab  3,2 b
0:3 42,2 a 17,0 ab 39,7 a 8,1 b 3,2 b 4,7 a
Norris 35,0 b
 
10,0 bc
 
26,7 b 5,5 b 4,2 a
 
3,4 b
Raiz 
 1:1 25,5 ab 11,9 a 20,2 a 2,9 ab 0,6 b 2,8 a
2:1 20,0 bc
 
6,9 a
 
17,3 ab 2,2 b 0,5 b
 
2,4 a
3:0 24,5 abc 4,9 a 9,8 ab 3,4 a 0,5 b 2,5 a
1:2 28,1 a 6,8 a 8,3 b 1,9 b 0,4 b 3,1 a
0:3 24,7 abc 5,8 a 9,5 ab 2,1 b 0,4 b 2,5 a
Norris 18,4 c 6,4 a 16,3 ab 1,9 b 0,9 a 3,0 a
N P K Ca Mg S
(g kg -1)
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58,2 a
 
52,5 a
 
49,0 a
 
55,2 a
 
60,0 a
 
49,0 a
- 
- 
- 
- 
- 
- 
61,0 a
42,5 ab
32,0 ab
46,7 ab
28,0 b
46,4 ab
48,0 a
16,0 c
17,2 c
38,5 ab
21,2 bc
18,5 c
54,0 a
40,0 a
Tabela 2. Teor de micronutrientes da parte aérea e raízes de plantas de soja 
inoculadas com rizóbio e submetidas a diferentes proporções de nitrato e 
amônio em solução nutritiva.
Nota: letras diferentes indicam contraste pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
Parte aérea 
1:1
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
 
1:1
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
Cu Fe Mn Zn B
(mg kg-1)
5,2 a 
3,7 a
4,0 a
4,2 a
4,5 a
5,0 a
13,7 a
6,7 b
6,0 b
15,7 a
10,5 ab
16,0 a
269 b
437 ab
544 a
397 ab
301 b
252 b
2.858 a
1.236 c
1.723 bc
2.754 a
2.570 a
2.138 ab
9,5 a
8,7 a
23,5 a
21,7 a
35,2 a
Raiz 
27,7 a
22,5 a
40,0 a
31,7 a
42,0 a
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16,9 bc
42,3 b
98,6 a
14,5 c
7,7 c
19,5 bc
5,7 c
12,8 b
20,0 a
3,5 c
1,7 c
6,1 c
11,0 bc
32,5 a
39,8 a
4,3 bc
2,8 c
15,1 b
1,6 c
4,4 b
13,9 a
1,0 c
0,6 c
1,9 c
0,3 c
1,0 b
2,0 a
0,2 c
0,1 c
0,9 b
1,4 cd
4,7 b
10,0 a
1,6 cd
0,7 d
3,0 bc
10,2 bc
24,9 b
52,2 a
6,8 c
3,3 c
Tabela 3. Quantidade de macronutrientes da parte aérea e raízes de plantas 
de soja inoculadas com rizóbio e submetidas a diferentes proporções de 
nitrato e amônio em solução nutritiva.
Nota: letras diferentes indicam contraste pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
Parte aérea 
1:1
 
   Raiz 
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
1:1
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
N P K Ca Mg S
(g parcela-1)
 141,4 bc
269,1 b
492,7 a
89,9 c
30,3 c
187,9 bc
72,5 ab
100,3 a
40,1 bc
11,9 c
47,2 bc
81,0 ab
156,1 bc
310,7 ab 104,1 b
472,2 a 257,6 a
78,6 c
28,1 c
34,9 bc
21,0 c
5,4 c
13,8 cd
38,6 ab
56,8 a
7,4 cd
2,2 d
138,1 c 27,6 c 21,9 bc 18,9 bc
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Tabela 4. Quantidade de micronutrientes da parte aérea e raízes de plantas 
de soja inoculadas com rizóbio e submetidas a diferentes proporções de 
nitrato e amônio na solução nutritiva.
Nota: letras diferentes indicam contraste pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
Parte aérea 
1:1
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
1:1
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
Cu Fe Mn Zn B
(mg parcela -1)
Raiz 
0,225 b
0,578 a
0,814 a
0,117 b
 
0,043 b
0,260 b
-
-
-
- 
-
0,017 bc 
0,039 b
0,066 a
0,008 c
 
0,003 c
0,026 bc
0,009 b
0,013 ab
0,024 a
0,008 b
 
0,003 b
0,015 ab
103,8 c
508,9 b
902,1 a
82,9 c
20,2 c
138,1 c
172,3 bc
242,9 b
693,9 a
138,8 bc
75,0 c
206,9 bc
0,056 c
0,195 bc
0,642 a
0,041 c
 
0,012 c
0,264 b
0,019 bc
0,017 bc
0,035 a
0,010 c
 
0,006 c
0,032 ab
0,199 b
0,442 a
0,533 a
0,093 bc
0,018 c
0,222 b
0,025 cd
0,053 b
0,090 a
0,020 d
 
0,009 d
0,043 bc
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MSPA MSR MS nódulos Nº de nódulos
Volume
da raiz
(ml/parcela)(unidade/
parcela)
(g/parcela)
1:1  
2:1
3:0
1:2
0:3
Norris
3,872 b
11,067 a
16,565 a
2,117 b
0,720 b
5,387 b
0,635 c
2,102 b
4,035 a
0,515 c
0,295 c
1,040 c
0,005 b 
0,412 ab
0,748 a
0,017 b
0,008 b
0,470 ab
9,25 b  
36,75 a
476,7 b
8,25 b
3,75 b
139 b
10,25 c
24,00 b
46,25 a
5,50 c
3,25 c
9,00 c
Tabela 5. Produção de matéria seca da parte aérea (MSPA), de raízes (MSR) 
e de nódulos radiculares (MS nódulos), número de nódulos e volume 
radicular de plantas de soja submetidas a diferentes proporções de nitrato e 
amônio em solução nutritiva.
Nota: letras diferentes indicam contraste pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
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Solução estoque 
dos
nutrientes
Tabela 6. Composição de solução nutritiva indicada para estudos em soja 
nodulada com Bradyrhizobium japonicum.
2,5  N  3,0 42 KCl  (M)  
1,0  K 5,0 195  KHPO4   (M)  
0,75 Ca 4,0 160  Ca(NO3)2.4H2O  (M)  
1,5  Mg  1,0 24 KNO3   (M)  
3, 5 S 1,0 32 CaCl2.2H2O  (M)  
Solução única contendo todos os micronutrientes, com exceção do ferro, o qual é adicionado
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